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    Um registro das aventuras de Ozma com Dorothy Gale do Kansas, a Galinha Amarela, o Espantalho, o Homem de Lata, o Tique-Taque, o Leão Covarde e o Tigre Faminto, além de outras boas personagens, numerosas demais para serem todas incluídas aqui de modo fidedigno.




    por
L. Frank Baum
O autor de O Mágico de Oz, 
A maravilhosa Terra de Oz etc.


  




  

    Nota do Autor




    Minhas amigas crianças são as responsáveis por este novo “Livro de Oz”, assim como pelo último, que se chama A maravilhosa Terra de Oz. As simpáticas cartinhas delas imploram para saber “mais a respeito da Dorothy”, e me perguntam: “O que aconteceu com o Leão Covarde?” e “O que Ozma fez depois?” – querendo dizer, claro, o que ela fez depois de ter se tornado a governante de Oz. Algumas até me sugerem tramas, dizendo: “Por favor, faça com que a Dorothy vá para a Terra de Oz de novo”, ou “Por que você não faz Ozma e Dorothy se encontrarem e passar bons momentos juntas?”. Sem dúvida, se eu fizesse tudo o que os meus amiguinhos me pedem, seria obrigado a escrever dezenas de livros para atender aos pedidos deles. E quem me dera poder fazer isso, pois me divirto escrevendo essas histórias tanto quanto as crianças dizem gostar de lê-las.




    Bem, aqui teremos “mais a respeito da Dorothy” e de seus velhos amigos, o Espantalho e o Homem de Lata, e a respeito do Leão Covarde, e Ozma, e de todo o resto. E aqui também trataremos bastante de um pessoal novo que é estranho e extraordinário. Um amiguinho, que leu esta história antes de ser publicada, disse para mim: “Billina é realmente ozística, Sr. Baum, assim como o Tique-Taque e o Tigre Faminto”.




    Se esta avaliação for imparcial e correta, e a meninada achar esta nova história “realmente ozística”, ficarei imensamente feliz por tê-la escrito. Mas talvez eu receba mais dessas cartas mais que bem-vindas dos meus leitores, contando o quanto gostaram de Ozma de Oz. Assim espero.




    L. Frank Baum.
Macatawa, 1907.
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– I –
A garota no galinheiro




    O vento soprava forte e sacudia as águas do oceano, criando ondulações em sua superfície. Depois, ia impelindo as extremidades das ondulações até que estas se tornassem ondas, e as empurrava até se tornarem vagalhões. E estes, por sua vez, atingiam uma altura pavorosa: eram mais altos do que os telhados das casas. Alguns eram até mesmo mais altos do que o topo das árvores e pareciam montanhas. E os abismos entre cada uma daquelas ondas eram como vales profundos.




    Toda aquela fúria e agitação das águas do enorme oceano, causadas pelo vento maldoso sem nenhum motivo aparente, originaram a terrível tempestade, e tempestades, quando surgem no mar, são responsáveis por pregarem muitas peças e causar diversos estragos.




    No momento em que o vento começou a soprar, um barco navegava mar adentro. Quando as ondas começaram a se agitar e sacolejar, ficando cada vez maiores, o barco foi para baixo e para cima, se inclinou – primeiro para um lado e depois para o outro – e foi sacudido com tanta força que até mesmo os marinheiros tiveram que se segurar firmemente nas cordas e grades para não serem levados embora pelo vento ou arremessados de cabeça ao mar.




    As nuvens no céu estavam tão carregadas que os raios solares não conseguiam atravessá-las. O dia havia virado noite, o que deixava a tempestade ainda mais aterrorizante.




    O capitão do barco não sentia medo, pois já presenciara muitas outras tempestades antes e navegou por elas em segurança. Mas sabia que seus passageiros ficariam em perigo se tentassem continuar no convés. Por isso, mandou todos para a cabine e pediu que lá ficassem até que a tempestade acabasse, e também que não tivessem medo, pois tudo ficaria bem.




    Entre os passageiros estava uma garotinha do Kansas chamada Dorothy Gale, que acompanhava seu tio Henry para a Austrália. Estavam indo visitar uns parentes que nunca tinham visto antes. Tio Henry, você já deve saber, não andava muito bem, pois havia trabalhado tanto na sua chácara no Kansas que acabara com a saúde, ficando fraco e nervoso. Assim, pedira à tia Em que permanecesse na casa para tomar conta dos empregados e da fazenda, enquanto ele viajava até a Austrália para visitar os primos e ter um descanso.




    Dorothy estava morrendo de vontade de ir com ele na viagem e, como tio Henry achou que ela seria uma boa companhia e o ajudaria a se alegrar, decidiu levá-la junto com ele. A garotinha já era bem viajada, pois já tinha sido levada uma vez por um ciclone para bem longe de casa – até a maravilhosa Terra de Oz, aquele estranho território onde acabou se envolvendo em muitas boas aventuras antes de conseguir voltar para casa outra vez. Então, não se assustava fácil com seja lá o que acontecesse. E, quando os ventos uivantes surgiram e as ondas começaram a se agitar, a nossa garotinha não se importou nem um pouco com aquele rebuliço todo.




    – Claro que vamos ter que ficar na cabine – disse ela ao tio Henry e aos outros passageiros. – E manter toda a calma possível até que a tempestade passe. O capitão disse que, se formos pro convés, pode ser que sejamos levados pelo vento.




    Obviamente, ninguém queria se arriscar a sofrer um acidente daqueles. Por isso, todos os passageiros ficaram encolhidos na cabine escura, ouvindo o bramido da tempestade e o rangido dos mastros e das cordas, enquanto tentavam se equilibrar para não esbarrarem uns nos outros quando o navio se inclinava para um lado.




    Dorothy havia quase adormecido quando acordou no susto e percebeu que tio Henry havia desaparecido. Não tinha ideia de onde ele podia estar, e como o homem não era lá muito forte, a garota começou a ficar preocupada e com medo de que ele se descuidasse e acabasse indo até o convés. Nesse caso, ele estaria em grande perigo, a menos que voltasse imediatamente.




    Na verdade, tio Henry tinha ido se deitar em seu pequeno beliche, mas Dorothy não sabia disso. Ela apenas se lembrava de que tia Em tinha lhe pedido para cuidar bem do tio. Então, no mesmo instante, decidiu ir até o convés procurá-lo – ainda que a tormenta naquele momento estivesse ainda pior do que antes e, o navio, balançando terrivelmente. De fato, a garotinha percebeu que o máximo que poderia fazer seria subir as escadas que davam para o convés. Mas, assim que chegou lá, o vento a golpeou com tanta força que quase lhe arrancou as saias do vestido. Mesmo assim, Dorothy sentiu uma certa empolgação ao desafiar a intempérie. Enquanto se segurava firmemente na balaustrada, perscrutou o seu entorno escuro e pensou ter avistado a forma tênue de um homem agarrado a um mastro não muito longe de onde ela se encontrava. Podia ser o tio. Então, gritou o mais alto que pôde:




    – Tio Henry! Tio Henry!




    Mas o vento fazia tanto barulho que ela mal podia ouvir a própria voz, e o homem com certeza não a escutara, pois não se mexeu.




    Dorothy decidiu que devia ir até ele. Correu adiante, durante uma trégua da tempestade, até um grande galinheiro quadrado que havia sido amarrado com cordas ao convés. Chegou até lá em segurança, mas assim que se agarrou às ripas da grande caixa na qual as galinhas eram mantidas, o vento redobrou a sua fúria repentinamente, como se estivesse furioso pelo atrevimento da garota em resistir a sua força. Com um grito como se fosse de um gigante irado, arrebentou as cordas que seguravam o galinheiro e o levantou no ar, com Dorothy ainda agarrada a suas ripas. O galinheiro rodopiou, para lá e para cá, e logo depois caiu longe no mar, com as grandes ondas o levantando até uma crista espumosa e depois o afundando vertiginosamente para um vale profundo, como se não fosse mais do que um brinquedo para entreter os ventos.




    Dorothy deu um belo mergulho, pode ter certeza, mas não perdeu sua presença de espírito em nenhum momento. Continuou se segurando firmemente às ripas robustas e, assim que conseguiu tirar a água dos olhos, viu que o vento havia arrancado a cobertura do galinheiro e as pobres galinhas estavam boiando para todo lado, sendo levadas pelo vento até que parecessem espanadores sem cabo. O fundo do galinheiro era feito de tábuas reforçadas, assim Dorothy descobriu que estava agarrada a uma espécie de jangada, com laterais de ripas e que suportavam bem seu peso. Depois de cuspir água da garganta e recuperar o fôlego, ela conseguiu subir pelas ripas e ficar em pé sobre a madeira firme no fundo do galinheiro, que a aguentava muito bem.




    – Olha só! Parece que agora tenho o meu próprio barco! – pensou ela, mais entretida do que assustada pela súbita mudança de condição. Depois, conforme o galinheiro se elevava até a crista de uma grande onda, procurou ansiosa pelo barco de onde havia sido arrastada.




    Naquele momento, ele estava longe, bem longe. Provavelmente, até aquele momento ninguém a bordo teria dado falta dela, ou saberia de sua estranha aventura. Foi levada abaixo até o vale pelo galinheiro, e depois levada acima para outra crista de onda. O barco já estava tão longe que mais parecia de brinquedo, e logo desapareceu na escuridão. Dorothy deu um suspiro de tristeza por acabar se separando do tio Henry e começou a se perguntar o que aconteceria em seguida.




    Ali, ela estava sendo jogada de um lado para o outro, bem no meio do vasto oceano, com nada para mantê-la à tona, a não ser um galinheiro de madeira deplorável que a água constantemente espirrava e deixava ensopado! Também não haveria nada para comer quando ficasse com fome – que logo chegaria –, nem água fresca para beber ou roupas secas para vestir.




    – Bem, que surpresa! – exclamou a menina, dando risada. – Você tá encrencada, Dorothy Gale, é o que eu digo! E não faço a menor ideia de como você vai se safar dessa!




    Para piorar, a noite já estava caindo e as nuvens cinzentas acima escureciam. Mas o vento, como se já estivesse satisfeito pelas últimas travessuras, parou de agitar o mar e saiu apressado para outras partes do mundo para agitar outra coisa. Assim, as ondas, não sendo mais revolvidas, começaram a se aquietar.




    Acho que Dorothy teve sorte de a tormenta ter cessado. Do contrário, ainda que fosse corajosa, receio que ela poderia ter morrido. Muitas crianças, no lugar dela, teriam chorado e se desesperado, mas como Dorothy já tinha se envolvido em muitas aventuras antes e tinha se safado de todas elas com segurança, nem parou para pensar que poderia estar com medo. Ela estava encharcada e se sentindo desconfortável, era verdade. Contudo, depois de ter dado aquele suspiro, conseguiu recuperar um pouco da sua alegria habitual e decidiu esperar pacientemente por seja lá o que fosse acontecer.




    Pouco a pouco as nuvens escuras se dissiparam e revelaram o céu noturno acima, com uma lua prateada brilhando suavemente no meio dele e estrelinhas piscando alegremente para Dorothy quando olhava para elas. O galinheiro já não se agitava mais e se movia pelas ondas suavemente – como se fosse um berço balançando –, e, assim, as ondas não invadiam mais o chão sobre o qual Dorothy pisava. Com isso, e por estar completamente exausta com toda a emoção das últimas horas, a garotinha decidiu que dormir seria a melhor coisa para ajudar a restaurar as forças e a maneira mais fácil de passar o tempo. O chão estava úmido e ela mesma estava ensopada, mas, por sorte, o clima da região era quente e ela não sentia tanto frio assim.




    Ela então se sentou em um canto do galinheiro, apoiou as costas nas ripas, acenou para as estrelas amigáveis antes de fechar os olhos e adormeceu em menos de um minuto.
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– II –
A Galinha Amarela




    Um barulho esquisito despertou Dorothy, que abriu os olhos e descobriu que o dia já havia nascido e o sol brilhava resplandecente no céu limpo. Tinha sonhado que estava de volta ao Kansas e brincando no velho celeiro com os novilhos, porcos e galinhas, todos à sua volta. E a princípio, enquanto esfregava os olhos sonolentos, ela realmente achou que estivesse lá.




    – Có-có-có, co-có! Có-có-có, có-có-ro-có!




    Ah! Era mais uma vez o barulho esquisito que a havia despertado. Sem dúvida alguma era uma galinha cacarejando! Mas o que os olhos arregalados de Dorothy viram primeiro, pelas ripas do galinheiro, foram as ondas azuis do oceano, que agora estavam calmas e plácidas, e seus pensamentos voltaram para a noite passada, tão cheia de perigo e inquietação. Ela também começou a se lembrar de que era uma órfã da tempestade, à deriva em um mar traiçoeiro e desconhecido.




    – Có-có-có, có-có-ro-có!




    – Mas o que é isso? – gritou Dorothy, enquanto se levantava.




    – Bem, acabei de botar um ovo, é só isso – respondeu uma vozinha aguda e distinta.




    Ao olhar em volta, a garotinha avistou uma galinha amarela agachada no outro canto do galinheiro.




    – Minha nossa! – exclamou ela, surpresa. – Você ficou aí a noite toda também?




    – Claro – respondeu a galinha, batendo as asas e bocejando. – Quando o galinheiro foi arrancado do navio, eu me agarrei bem forte a este canto, com as minhas garras e bico, pois sabia que, se eu caísse na água, com certeza me afogaria. E, na verdade, quase me afoguei, com toda aquela água caindo sobre mim. Nunca fiquei tão encharcada na vida!




    – Sim – concordou Dorothy –, estava tudo bem molhado durante algum tempo, eu sei. Mas você está bem agora?




    – Não muito. O sol ajudou a secar as minhas penas, assim como secou o seu vestido também. E me sinto melhor desde que botei o meu ovo matinal. Mas o que eu queria saber é o que vai acontecer com a gente, à deriva neste lago enorme?




    – Eu queria saber também – disse Dorothy. – Mas, me diga uma coisa. Como é que você consegue falar? Achei que galinhas só cacarejassem.




    – Ora, quanto a isso – respondeu a galinha amarela, de forma reflexiva –, sempre cacarejei a minha vida inteira, e nunca tinha falado uma palavra sequer antes desta manhã. Não que eu me lembre. Mas quando você me fez uma pergunta, um minuto atrás, parecia ser a coisa mais natural do mundo responder a você. Então eu falei, e parece que continuo falando, assim como você e outros seres humanos. Não é estranho?




    – Bastante – respondeu Dorothy – Se estivéssemos na Terra de Oz, eu não acharia isso tão estranho, porque muitos dos animais daquela terra encantada conseguem falar. Mas devemos estar bem longe de lá.




    – Como está a minha gramática? – perguntou a galinha amarela, preocupada. – Você acha que estou falando bem?




    – Sim – disse Dorothy. – Você fala muito bem para uma iniciante.




    – Fico feliz em saber disso – continuou a galinha amarela, em tom de confidência –, porque, se é para falar, é melhor falar de maneira correta. O galo vermelho sempre dizia que o meu cacarejar era perfeito e agora é um alívio saber que falo corretamente.




    – Estou começando a ficar com fome – comentou Dorothy. – É hora do café da manhã, mas não tem café da manhã.




    – Você pode comer o meu ovo – disse a galinha amarela. – Não ligo pra ele, sabe.




    – Você não quer chocar o ovo? – perguntou a garotinha, surpresa.




    – Na verdade, não. Nunca me importo em chocar ovos a não ser que eu tenha um ninho bem aconchegante, em algum lugar sossegado, com uma dúzia de frade – que na verdade é treze, sabe, e é um número da sorte para as galinhas. Portanto, você pode muito bem comer este ovo.




    – Ah, não tem como eu comê-lo, a não ser que esteja cozido – exclamou Dorothy. – Mas, mesmo assim, agradeço muito por sua gentileza.




    – Por nada, querida – respondeu calmamente a galinha, que logo começou a alisar as penas.




    Dorothy ficou um tempo olhando para o vasto mar. Porém, como ainda estava pensando no ovo, perguntou à galinha:




    – Por que você bota ovos quando não tem a intenção de chocá-los?




    – É um hábito meu – respondeu a galinha amarela. – Sempre tive orgulho de botar um ovo fresco toda manhã, menos quando estou trocando de penas. Nunca sinto vontade de cacarejar pela manhã até que eu tenha botado o ovo, e, sem poder cacarejar, eu não seria feliz.




    – Que estranho – disse a garota, pensativa. – Mas, como não sou uma galinha, não se espera que eu seja capaz de entender isso.




    – Com certeza não, minha amiga.




    Dorothy ficou em silêncio outra vez. A galinha amarela era uma boa companhia, e trazia um pouco de alívio também; contudo, ainda assim, era terrivelmente solitário estar ali no meio do imenso oceano.




    Depois de um tempo, a galinha voou e se empoleirou na ripa mais elevada do galinheiro, que ficava um pouco acima da cabeça de Dorothy quando esta estava sentada no chão, como havia estado há alguns instantes.




    – Olha! Não estamos longe da terra! – exclamou a galinha.




    – Onde? Onde está? – exclamou Dorothy, pulando de alegria.




    – Um pouquinho pra lá – respondeu a galinha, acenando com a cabeça para uma direção. – Parece que estamos sendo levadas pra lá, então pode ser que antes do meio-dia a gente esteja em terra firme de novo.




    – Espero mesmo que sim! – disse Dorothy, com um suspiro, pois seus pés e pernas ainda eram molhados vez ou outra pela água do mar que passava pelas ripas.




    – Eu também – respondeu sua companheira. – Não há nada mais triste no mundo do que uma galinha encharcada.




    A terra, da qual pareciam estar se aproximando rapidamente, já que ficava cada vez mais nítida a cada minuto, era bastante bonita aos olhos da garotinha que estava dentro do galinheiro flutuante. Próximo das águas, havia uma extensa praia de areia branca e cascalhos, e mais para trás se agrupavam várias colinas rochosas. Entre estas havia uma faixa de árvores verdes que demarcava o início de uma floresta. Mas não existia nenhuma casa à vista nem sinal de pessoas que talvez habitassem aquela terra desconhecida.




    – Espero que consigamos encontrar algo pra comer – disse Dorothy, olhando ansiosamente para a linda praia para a qual estavam sendo levadas. – Já passou muito da hora do café da manhã agora.




    – Eu estou com um pouco de fome também – declarou a galinha amarela.




    – Por que você não come o ovo? – perguntou a menina. – Você não precisa se alimentar de nada cozido como eu.




    – Você acha que sou canibal?! – exclamou a galinha, indignada. – Não sei o que foi que eu disse ou fiz para que você me insultasse dessa maneira!




    – Me perdoe. Tenho certeza de que a senhora... senhora... a propósito, posso saber como se chama? – perguntou a garotinha.




    – Meu nome é Bill – disse a galinha amarela, de maneira meio ríspida.




    – Bill! Mas é um nome de menino!




    – E que diferença faz?




    – Você é uma galinha, não é?




    – Claro. Mas, quando saí do ovo, ninguém sabia se eu ia ser galinha ou galo. Então, o menininho da fazenda onde nasci me chamou de Bill, e me adotou como seu animal de estimação porque eu era a única galinha amarela da ninhada toda. Quando cresci, e ele descobriu que eu não cantava nem brigava, como todos os outros galos, não pensou em mudar o meu nome. Todo mundo do curral e as pessoas da casa também me conheciam como “Bill”. Então sempre fui chamada de Bill e Bill é o meu nome.




    – Mas está errado, entende? – afirmou Dorothy, com insistência. – E, se não se importar, vou chamar você de “Billina”. O acréscimo do “ina” no final vai transformar o nome em um de menina, entende?




    – Ah, eu não dou a mínima – respondeu a galinha amarela. – Não importa por qual nome me chamem, contanto que eu saiba que o nome se refere a mim.




    – Muito bem, Billina. Meu nome é Dorothy Gale; Dorothy para os amigos e senhorita Gale para estranhos. Pode me chamar de Dorothy, se quiser. Estamos chegando perto da costa. Você acha que aqui é muito fundo para eu nadar até lá?




    – Espere mais um pouco. Os raios de sol estão quentinhos e agradáveis. Não precisamos ter pressa.




    – Mas os meus pés estão molhados – disse a garota. – O meu vestido está seco o suficiente, mas só vou ficar realmente confortável quando puder secar os meus pés.




    No entanto, ela esperou, conforme o conselho da galinha, e em pouco tempo o galinheiro já roçava suavemente a praia arenosa e a viagem perigosa tinha chegado ao fim.




    Pode apostar que não demorou muito para que as náufragas alcançassem a terra. A galinha amarela voou até as areias rapidamente, mas Dorothy teve de escalar as ripas altas. Para uma garota do interior, isso não foi lá uma tarefa muito difícil, e assim que ela ficou segura, em terra firme, tirou os sapatos e meias molhadas, deixando tudo estendido para secar sob o sol.




    Depois se sentou e observou Billina, que estava ciscando com seu bico afiado na areia e entre os pedregulhos, os quais ela raspava e revirava com suas garras fortes.




    – O que você está fazendo? – perguntou Dorothy.




    – Procurando o meu café da manhã, é claro – murmurou a galinha, enquanto ciscava muito ocupada.




    – O que você encontrou? – perguntou a garota, curiosa.




    – Ah, algumas formigas vermelhas gorduchas e uns bichinhos. De vez em quando, um caranguejinho. Garanto que eles são muito deliciosos.




    – Que horrível! – exclamou Dorothy, chocada.




    – O que é horrível? – perguntou a galinha, levantando a cabeça e fitando com olhos brilhantes a companheira.




    – Ai, comer coisas vivas, e insetos pavorosos, e formigas rastejantes. Você deveria ter vergonha!




    – Deus do céu! – respondeu a galinha, com ar confuso. – Que estranha você, Dorothy! Criaturas vivas são muito mais frescas e saudáveis do que as mortas. E vocês humanos comem todo tipo de criaturas mortas.




    – Não comemos! – disse Dorothy.




    – Comem, sim – respondeu Billina. – Vocês comem cordeiros, carne de vaca e de porco. Até mesmo frango.




    – Mas a gente cozinha tudo – disse Dorothy, em tom triunfante.




    – E que diferença isso faz?




    – Uma boa diferença – disse a garota, com voz séria. – Não consigo explicar bem a diferença, mas que tem, tem. E, de qualquer forma, a gente nunca come essas coisas horríveis como os insetos.




    – Mas vocês comem frangos, que comem insetos – retrucou a galinha amarela, com um cacarejo esquisito. – Então vocês não são melhores do que nós galináceos.




    Dorothy ficou pensativa. O que Billina disse era verdade, e quase acabou com a sua vontade de tomar café da manhã. Já a galinha amarela continuou a ciscar muito ocupada na areia e parecia bastante contente com o seu cardápio.




    Por fim, perto da beira d’água, Billina enfiou o bico bem fundo na areia e depois recuou enquanto estremecia.




    – Ai! – ela gritou. – Acertei alguma coisa de metal dessa vez. Quase quebrou o meu bico.




    – Provavelmente era uma pedra – disse Dorothy, despreocupada.




    – Pedra coisa nenhuma. Eu sei a diferença entre pedra e metal, acho – disse a galinha. – A sensação é diferente.




    – Mas não tem como ter nada de metal nessa praia selvagem e deserta – insistiu a garota. – Onde estava? Vou cavar e provar que tô certa.




    Billina lhe mostrou o lugar onde havia “batido o bico”, como ela mesma disse, e Dorothy cavou a areia até sentir algo rígido. Então, enfiando a mão ali, ela puxou a coisa para fora, e descobriu que era uma enorme chave dourada – bem velha, mas que ainda brilhava e se encontrava em perfeito estado.




    – Viu, eu falei! – exclamou a galinha, cacarejando triunfante. – Posso dizer que é metal, quando esbarro nele, ou isso aí é uma pedra?




    – É metal, com certeza – respondeu a criança, enquanto olhava pensativa para o curioso objeto que havia encontrado. – Acho que é de ouro puro, e deve ter ficado escondida na areia por um bom tempo. Como você acha que ela veio parar aqui, Billina? E o que você acha que esta chave misteriosa destranca?




    – Não sei dizer – respondeu a galinha. – Você deve saber mais de fechaduras e chaves do que eu.




    Dorothy olhou em volta. Não havia vestígio nenhum de qualquer casa naquela parte da região, e ela raciocinou que todas as chaves deveriam se encaixar em alguma fechadura, e toda fechadura deveria ter um propósito. Talvez a chave tivesse sido perdida por alguém que morasse longe dali, mas que tivesse passado por aquela praia.




    Refletindo sobre aquelas coisas, a garota guardou a chave no bolso do vestido e depois calçou lentamente as meias e os sapatos, os quais o sol já havia secado por completo. Então disse:




    – Billina, acho que vou dar uma olhada por aí e ver se encontro algo pra comer.
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